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LEVANDO MAIS QUE PALAVRAS

No dia 30 de janeiro deste ano, na visita 
que fizeram a Escola Superior de Soldados em 
Bauru (CPI-4)  os membros da nossa equipe 
de divulgação levaram um par de muletas 
canadenses para auxiliar na recuperação do 
Tenente Paulo César Venturini, que trabalhava no 
GT do CPA-M2 .                  página 6

EQUIPE DE DIVULGAÇÃO: A VOZ DA APMDFESP
“CASAL 20”
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Departamento Jurídico

O Cabo PM Cristiano Bernardes passou por momentos difíceis 
no ano passado, quando, trabalhando na Força Tática,  foi destacado 
para atender a uma ocorrência no Largo da Concórdia, no Centro de 
São Paulo. Manifestantes estavam ateando fogo nos ônibus urbanos. 
Ele dirigia uma viatura e estava seguindo um comboio. Num dos 
cruzamentos da Rua Joaquina Ramalho, na zona norte, um motoqueiro 
atravessou o sinal vermelho em alta velocidade e colidiu com a viatura. 
A esposa, que estava na garupa, sobreviveu, mas o motoqueiro morreu 
na hora. 

Acusado de homicídio culposo, o Cabo Cristiano teve a assessoria 
jurídica da APMDFESP. “Fui muito bem atendido. O tempo todo me 
mantiveram informado e orientado, não tenho do que reclamar. Já 
utilizei também outros departamentos da entidade, minha esposa e 
meu pai, e todos fomos bem atendidos. Essa Associação é excelente. 
Inclusive indiquei para que outros policiais se associem também.”

Em dezembro passado, finalmente saiu a sentença, e o Cabo PM 
Cristiano foi absolvido da acusação de homicídio. 

 

JURÍDICO DA APMDFESP ABSOLVE
ASSOCIADO ENVOLVIDO EM ACIDENTE 



3

#APMDFESP
Invadimos as redes sociais

#apmdfesp no

   

As novidades do dia a dia 
da sua Entidade nas redes 

sociais. 
Informações. 
Conquistas.
Benefícios.

Atendimentos.
Depoimentos.

A sua participação
 No facebook agora você 

tem o Perfil, Página e Grupo 
APMDFESP

Curta, Compartilhe e Comente. 



Quando nos deparamos com esta questão, temos que imaginar o que faríamos 
se estivéssemos trabalhando, já estando aposentado (a), ai conseguimos 
visualizar novas possibilidades (nova carreira, desenvolvimento 
profissional, hobbies, lazer, cursos) conhecimentos, garantia de 
subsistência para os filhos (manutenção, etc).

As pessoas não devem esperar a aposentadoria acontecer, o 
importante é que haja uma preparação para tal evento (orientação 
psicológica, dependendo do caso, pois algumas pessoas usam 
o trabalho como válvula de escape. Usam o trabalho com outra 
conotação).

Aposentadoria não pode ser vista como punição e nem como 
salvação e sim como libertação. Entendida esta tríade tudo se 
torna mais fácil e a aposentadoria é vivida com mais qualidade. 

A aposentadoria acontecerá para todos mas cada indivíduo precisa escolher 
a melhor forma de vivê-la. 

 Luciana Vazquez
Supervisora da Psicologia APMDFESP

APOSENTADORIAA chegou...
e agora?
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FERES ODONTOLOGIA 
VOLTA A ATENDER ASSOCIADOS DA APMDFESP

Um parceiro já conhecido dos associados da 
APMDFESP volta a atender os nossos policiais e 
seus familiares: a FERES ODONTOLOGIA, dirigida 
pelo Dr. Miguel Feres, que durante muitos anos 
cuidou de nosso quadro associativo e esteve 
afastado nos últimos tempos. Uma das grandes 

vantagens da Clínica Feres é a proximidade da 
Associação, uma vez que se localiza ao lado da sede 
central. Como em toda parceria, nossos associados 
contam com descontos especiais. Agende sua 
consulta.
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O QUE A APMDFESP 

OFERECE:
Fisioterapia

Fonoaudiologia                                            
Terapia Ocupacional                                    

Psicologia   
Psicopedagogia                                                   

Hidroterapia                                               
Equoterapia                                                                                                              
Acupuntura                                                   

Fisiatra
                                                           

Atendimento Jurídico

Curso de Mergulho
Esporte e lazer

Assistência Social
Doação de cestas básicas

Empréstimo/doação de cadeiras 
de rodas e de banho,

muletas, bengalas, camas 
hospitalares e andadores

Doação de fraldas e materiais 
hospitalares

Auxílios natalidade 
e funeral

 
Além de parcerias com:

 
        Clínicas odontológicas 

Farmácia                                               
Ótica                                                      

Agência de viagem                                
Aparelhos auditivos                              
Pilates e massagem                               

Despachantes
Casas de repouso

Seguros de automóveis
Laboratórios

Escolas de idiomas
Adaptação de automóveis

Contabilidade
Aparelhos ortopédicos

Manutenção de 
armas de fogo
Peças, pneus 
e acessórios 
para autos        

Hotéis e pousadas

A terapeuta holística Elisa Guskuma Henna, na 
visão dos pacientes, tira a dor deles “com as mãos”. 
Na verdade, não é bem assim. Utilizando técnicas 
orientais milenares, como o reiki e a auriculoterapia, 
Elisa estimula o próprio organismo a produzir uma 
analgesia que promove o bem-estar do paciente. 
Além disso, equilibra os chacras, que são os centros 
energéticos do corpo humano, a fim de que o 
paciente não sinta mais dor nas regiões afetadas.

Os pacientes em geral são encaminhados 
pelos setores da fisioterapia e da terapia 
ocupacional, que sentem muita dor durante as 
seções. As pessoas muito ansiosas, na terapia 
holística, conseguem um relaxamento que também 
ajuda a aliviar a dor.

O problema, segundo Elisa, é que geralmente 
as pessoas só procuram o tratamento quando já não 
suportam mais a dor: “As pessoas chegam dizendo: 
Eu cansei de tomar remédio! Quando o certo seria 
iniciar a terapia assim que você começa a sentir o 
problema”, explica Elisa.

Apesar de chegarem até ela movidos pela dor, 
Elisa fica feliz quando os pacientes relatam melhoras 
significativas. “Eles me dizem: Estou bem melhor! 
As dores diminuiram!  Eu recomendo que voltem de 
tempos em tempos, para manterem o organismo em 
equilíbrio e evitarem as dores crônicas”, adverte a 
terapeuta.

PARA O ALÍVIO DA DOR
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EQUIPE DE DIVULGAÇÃO:
A VOZ DA APMDFESP

A APMDFESP vai todos 
os dias até os quartéis, 
em várias cidades do 
Estado de São Paulo, 
levar informações 
importantes sobre a 
nossa entidade e alertar 
os policiais sobre riscos 
reais que rondam o seu 
dia a dia, e que podem 
transformar a vida deles 
num piscar de olhos.
Nossa equipe de 
divulgação é incansável.  
O Soldado Jair Carlos 
dos Sá Teles é o único 
que caminha. Baleado 
na cabeça em 09 de 
setembro de 2003 
(dia do aniversario de 
sua esposa), vive hoje 
com uma prótese craniana e 
hemiparesia à direita, ou seja, ele 
não tem a visão periférica. Gilson 
Ribeiro dos Santos e Thiago Bispo 
da Silva foram atingidos na coluna 
por disparos de arma de fogo e 

são cadeirantes. 
As palestras têm por objetivo não 
apenas explicar a finalidade da 
Associação, os benefícios oferecidos 
aos associados, a importância da 

contribuição dos 
policiais da ativa para 
o tratamento dos 
reformados por terem 
sido feridos em serviço 
ou em função da 
atividade policial, mas 
também passar para 
os jovens policiais 
suas experiências de 
vida, que podem servir 
de exemplo quando 
em ocorrências num 
futuro próximo.
No começo deste 
ano, a equipe esteve 
na Escola Superior 
de Soldados, falando 
para os alunos dos 
10º, 11º, 15º e 16º 
pelotões das 2ª e 3ª 

Companhias, onde foram muito 
bem recebidos, encontraram 
salas cheias. Na visita do dia 24 
de janeiro, na 3ª CiaEs, 90% dos 
alunos vieram fazer parte da família 
APMDFESP.

LEVANDO MAIS QUE PALAVRAS

No dia 30 de janeiro deste ano, a terça-feira começou bem cedo para os nossos 
divulgadores. Primeiro eles passaram pelo GT-CPRv, onde foram ouvidos por todo o 
efetivo daquela unidade. Retornaram à sede central, retiraram uma nova quantidade 
de materiais de divulgação e seguiram para o centro do Estado de São Paulo.

Na visita que fizeram a Escola Superior de Soldados em Bauru (CPI-4)  os 
membros da nossa equipe de divulgação levaram um par de muletas canadenses 
para auxiliar na recuperação do Tenente Paulo César Venturini, que trabalhava no GT 
do CPA-M2. 

Durante uma atividade esportiva, o Tenente rompeu o tendão de Aquiles do pé 
esquerdo e precisou passar por uma cirurgia. No dia da visita de nossa equipe a 
Bauru, ele se encontrava hospitalizado. Quem recebeu as muletas em seu nome foi o 
Subtenente Moraes, que logo fez a entrega. 

Dias depois o Tenente Venturini já estava utilizando as muletas e se mostrou muito 
agradecido: “ Eu sempre fui muito bem atendido pela APMDFESP. Uma vez meu pai 
precisou de ajuda e eu obtive todo o apoio. Agora foi minha vez. Sempre digo aos 
meus colegas: existem policiais que se encontram acamados, em estado vegetativo. 
É com a minha contribuição mensal que eu ajudo aquele irmão de farda. Por isso é 
importante a gente se associar. Mesmo que você nunca precise usar a Associação”
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PALAVRA DO PRESIDENTE

Acabamos 
de completar 25 
anos com nossa 
identidade completamente consolidada: esta é 
a entidade das mãos estendidas e das portas 
abertas. Não ignoramos as necessidades dos 
policiais militares em tempos difíceis como os que 
estamos passando, em que também registramos 
um aumento considerável de PMs feridos em 
serviço ou em razão dele. Um dia estivemos no 
lugar deles, sabemos como é difícil obter qualquer 
tipo de ajuda, como é constrangedor pedir, como 
é arrasador ouvir um não, quando todas as portas 
estão se fechando em nosso caminho.

Por isso aqui nós temos que achar uma 
forma de ajudar. Há alguns dias, por exemplo, 
tivemos problemas estruturais em nossa Regional 
da Zona Sul. A solução mais racional e econômica 
era fechar e alugar outro espaço. Os associados 
atendidos ali se sentiram desconfortável com 
a decisão e pediram que reconsiderássemos. 
Estudamos então uma forma de enxugar outras 
despesas e, de maneira sábia, atendemos ao 
pedido. Mantivemos a Regional no mesmo lugar e 
vamos reformar o prédio. Foi o melhor pra todos? 
Então é isso que fazemos, nos colocando no lugar 
do outro, sempre tentando ajudar o policial e seus 
familiares em dificuldades.

Tudo isso faz de nós uma entidade 
diferenciada e a nossa recompensa é o 
reconhecimento do quadro associativo. No 
dia do nosso aniversário, os cumprimentos 
nos mostraram que estamos no caminho 
certo. Compartilho com vocês os abraços que 
recebemos, porque ninguém erra nem acerta 
sozinho numa Associação tão grande como a 
nossa. Obrigado em nome de todos os nossos 
associados.

ANTONIO FIGUEIREDO SOBRINHO
Presidente da APMDFESP

ANTONIO 
FIGUEIREDO 

SOBRINHO
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Eles formam um lindo 
casal, admirado por todos na 
APMDFESP. O Sargento Luiz 
Francisquine e sua esposa, 
Dona Lurdes, freqüentam 
a Associação desde que a 
entidade foi fundada. No 
começo, o objetivo era só 
ajudar os policiais feridos. 
Casados há 37 anos, ela é 
filha de policial militar e toda 
a família já utilizou, em algum 
momento, os recursos da Associação. Hoje, com os 
pais idosos e acamados, eles retiram alguns materiais 
como sondas e fraldas geriátricas para atendê-los. 
Seu Luiz e Dona Lurdes utilizam o atendimento da 
fisioterapia, da terapia ocupacional e da hidroterapia.

“Quando comecei aqui eu não levantava o 
braço”, se recorda Dona Lurdes, erguendo o 
braço completamente até o alto da cabeça. “Essa 
Associação beneficia muita gente. Já ouvi muitas 
histórias aqui e já indiquei a entidade para inúmeros 
colegas”, afirma Luiz Francisquine.

“CASAL 20”
BEM-ESTAR E BENEFÍCIOS DESDE A 

FUNDAÇÃO DA ENTIDADE  

PAPO RETO 
(espaço aberto para os 
adolescentes do Grupo 

de Jovens da APMDFESP) 

O casal tem duas 
filhas e o relacionamento 
carinhoso de ambos 
com os profissionais da 
APMDFESP já chamou a 
atenção dentro de casa: 
“Eu senti um ponta de 
ciúmes das minhas filhas. 
Elas dizem que eu adotei 
as terapeutas e que elas 
ganharam muitas irmãs!”, 
se diverte dona Lurdes.

Eles ressaltam o excelente trabalho de todos os 
profissionais e o carinho com que são tratados por 
todos os membros da diretoria. Dizem que se sentem 
muito bem todas as vezes que vêm à APMDFESP e 
que os benefícios oferecidos são de grande valia, em 
especial para aqueles que estão numa condição mais 
desfavorável. Para os que acham que não precisam 
de nada no momento e que ajudar os necessitados 
não é prioridade, Dona Lurdes sempre gosta de fazer 
um lembrete: “ A gente nunca sabe o dia de amanhã, 
não é mesmo?”

Sabemos que, na fase da adolescência, passamos 
por momentos difíceis e tudo parece ser exagerado. 
Às vezes o drama acontece, mas logo se esquece. As 
paixões vêm e vão.

As dores parecem infinitas, apesar de sabermos 
lá no fundo que tudo acabará bem. Esta fase é assim...
um roda gigante.

É um ciclo de erros e acertos, até direcionarmos 
nossos caminhos, abrindo novos horizontes a cada 
nova experiência. No final das contas, com os altos e 
baixos, erros e acertos, a gente chega lá. 

Sempre contando com uma rede de apoio.
Aline Cangerana
Amanda Valotta
Julia Ozzetti
Nathalia Agatha
Camilla Pegado

Terapeutas: 
C a r o l i n a   
Tchakerian
Luciana Vazquez

A APMDFESP 
possui um 
grupo de 
adolescentes às 5as. Feiras, onde é realizado o Blog 
“Devaneios de Adolescentes”: 
http://www.devaneiosdeadolescentes.apmdfesp.
blogspot.com.br 


